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artarugas, baleias, tubarões, golfi nhos, peixes 

e moluscos. São tantos os animais que povoam 

nossas águas tão diversas de norte a sul, que 

dá até para perder a conta. E nas áreas lito-

râneas vivem centenas de espécies de pássa-

ros, jacarés, caranguejos, cobras e lagartos... É uma fauna rica 

e variada, imersa em manguezais e restingas que compõem a 

nossa maravilhosa Mata Atlântica. São tantas espécies que haja 

pesquisadores para estudá-las!

Mas o litoral também é lugar onde vive gente, nas cidades e 

praias que fi cam junto ao mar. Lugar de trabalho para marinhei-

ros, pescadores, guarda-vidas, e de prazer para turistas e viajan-

tes. Por isso, é importante conhecer nosso litoral, saber da sua 

importância e de como preservá-lo. Trata-se de um patrimônio 

rico e insubstituível, cuja beleza e diversidade devem ser cuida-

das como uma rara pedra preciosa, para que as atuais e também 

as futuras gerações possam dizer, cheias de orgulho: como é 

lindo o litoral brasileiro!

Sidney Gonçalves Vieira
Universidade Federal de Pelotas – UFPel
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No litoral
o céu pode estar sem nuvens.

Neste momento 
a água do mar
refl ete a Lua 
como em um espelho.

5

É quando o Siri, maravilhado
andando de lado
com suas garras pequeninas
aponta suas antenas
para o céu estrelado.
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Se olharmos sem pressa
dá até para ver
no horizonte
uma estrela cadente 
com sua cauda incandescente. 
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As baleias também adoram 
cantar belas melodias
durante as pausas
de suas longas travessias
em noites de luar.
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E quando o Sol nasce no horizonte
os pescadores já estão embarcados
para um novo dia de trabalho.

O Albatroz, logo cedo
com suas asas geométricas
começa também 
o seu dia de pesca.

9

Desce ligeiro do céu
como uma fl echa
apontando o seu bico
na direção correta.

O seu voo é rápido e certeiro.

Não há como escapar
ele é o pescador perfeito!
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Mas o oceano
com todo o seu tamanho
nem sempre está calmo.

11

Às vezes grandes ciclones
e fortes tempestades
transformam totalmente os mares.

As águas fi cam agitadas
o céu se enche de nuvens
e as ondas quebram violentas na praia.
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Até os moradores do mar
peixes, baleias e golfi nhos
esperam tudo se acalmar.

Eles fi cam submersos
fl utuando pelas correntes marítimas
ou quietos
bem lá no fundo 
escondidos em seu mergulho. 

13

É preciso ter paciência 
com todo esse movimento.

Se abrigar longe da areia
e se proteger bem do vento.
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É o que aprenderam os velhos marinheiros
que guardam as suas redes
até que volte 
o bom tempo.

15

Então todos ajudarão a empurrar os barcos
que na areia são tão pesados
em direção ao mar 
para que voltem 
agora com as águas mais calmas
ao seu suave deslizar.

Acompanhados pelo aroma
das fl ores da Mata Atlântica
enquanto se movimentam
com a brisa fresca
que sempre sopra do mar

depois de uma tormenta. 
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tem uma área costeira toda voltada para o Oceano Atlântico, 

constituindo-se como um dos países com a maior faixa de litoral 

de todo o mundo. Nossas praias são tão diversas quanto a natureza 

— chamada de Mata Atlântica — que se abre para as águas do mar. 

Algumas são formadas de areias brancas, escuras ou até mesmo 

coloridas; outras somente por pedras. Algumas praias são estreitas, 

quase inacessíveis, enquanto outras se estendem muitas vezes por 

quilômetros, permitindo a existência de grandes áreas de lazer, que 

fazem sucesso até entre os estrangeiros. Entretanto, todos somos 

prejudicados pela ocupação desordenada das faixas costeiras, que 

são impactadas pela falta de tratamento apropriado do esgoto, o 

que acaba levando milhares de toneladas de sujeira todos os anos 

para os oceanos, difi cultando a vida de toda a fauna marinha. Os 

acidentes com petróleo também trazem sérias consequências para 

todos os que vivem e se utilizam das áreas costeiras, e somente o 

uso consciente e controlado dos recursos naturais poderá manter as 

praias limpas e próprias tanto para os seus animais quanto para os 

seres humanos. 



PROTEGER A VIDA MARINHA 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

são como um plano para tornar o mundo melhor. 

Finalizados em 2015, foram criados no âmbito da 

Agenda para o Desenvolvimento Sustentável 2030, a partir de amplas discussões, 

sendo posteriormente aprovados pela Assembleia Geral das Nações Unidas. Eles 

pretendem, por meio de uma ação coordenada globalmente, criar um mundo mais 

justo, democrático, inclusivo e sustentável. 

Entre esses objetivos, destaca-se o ODS 14 – Vida na Água, que propõe a 

“conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos marinhos 

para o desenvolvimento sustentável”, fundamental para os debates sobre educação 

ambiental no Brasil, com o intuito de garantir a saúde dos ecossistemas aquáticos, 

proteger a biodiversidade marinha e assegurar que as gerações futuras também 

possam se benefi ciar das riquezas e belezas do nosso litoral. 

Nesse contexto, iniciativas como o Programa Escola Azul e o Currículo Azul, 

promovidos pela Aliança Brasileira pela Cultura Oceânica, ganham destaque 

no cenário nacional. Ao incentivar o conhecimento, o respeito e o cuidado com 

os mares, essas propostas dialogam com obras como O céu no litoral, que 

sensibilizam crianças e jovens para a beleza e a importância da vida marinha. 

Proteger os oceanos é educar para o futuro.

Dentre as metas do ODS 14, destacam-se aquelas que 
estabelecem um diálogo direto com a proposta do livro, ao 
abordarem a valorização da vida marinha, o fortalecimento 
da educação oceânica e a promoção do uso sustentável dos 
recursos dos mares. 

 
Objetivo 14. Conservação e uso sustentável dos oceanos, 
dos mares e dos recursos marinhos para o desenvolvimento 
sustentável

14.1. Promover a conservação e uso sustentável dos oceanos, 
mares e recursos marinhos para o desenvolvimento 
sustentável.  

14.3. Reduzir e enfrentar os impactos da acidifi cação dos 
oceanos, fortalecendo a cooperação científi ca em todos os 
níveis para compreender melhor o fenômeno e mitigar seus 
efeitos. 

14.7. Até 2030, aumentar os benefícios econômicos para os pequenos Estados 
insulares em desenvolvimento e os países menos desenvolvidos, a partir do uso 
sustentável dos recursos marinhos, inclusive por meio de uma gestão sustentável 
da pesca, aquicultura e turismo.  

14.a. Aumentar o conhecimento científi co, desenvolver capacidades de pesquisa 
e transferir tecnologia marinha, em conformidade com os critérios e orientações 
sobre a Transferência de Tecnologia Marinha da Comissão Oceanográfi ca 
Intergovernamental. O objetivo é melhorar a saúde dos oceanos e valorizar a 
biodiversidade marinha como ferramenta de desenvolvimento para países em 
desenvolvimento, com ênfase nos pequenos Estados insulares e nos países menos 
desenvolvidos. 

14.b. Assegurar o acesso dos pescadores artesanais de pequena escala aos 
recursos marinhos e mercados, promovendo inclusão e sustentabilidade no setor 
pesqueiro. 

Conheça todas as 
metas do Objetivo 
14 na página das 
Nações Unidas Brasil 
em: htt ps://brasil.
un.org/pt-br/sdgs/14
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